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Na jornada da vida, como é que se sabe quando se deve continuar a lutar para tornar o sonho realidade, 

continuar a insistir e recusar-se a render-se, ou quando se deve recuar, reconhecer que não era para ser e aceitar 

isso?  Pensamos: talvez mais um esforço traga sucesso.  Mas a nossa insistência pode ser o nosso ego a esforçar-

se por algo que, no fim de contas, nos prejudicaria.  Como é que se sabe? 
 

Embora nunca se possa ter a certeza, pode haver um momento em que a vida nos chama a rendermo-nos.  

Quando Elias se viu a correr para escapar à temível vingança da rainha Jezabel, cujos 450 profetas de Baal ele 

tinha derrotado e enviado para o mundo dos mortos, fugiu para o deserto, sentou-se debaixo de uma giesta e 

rezou pela morte (1 Reis 18:22-19:4).  A vida de profeta de Deus tinha-se tornado demasiado difícil de suportar.  

Ele tinha-se rendido, mas foi nessa altura que foi alimentado por Deus para continuar a viagem. 
 

A mensagem do Evangelho é que todos nós seremos ensinados por Deus.  Chega um momento em que 

reconhecemos que a sabedoria de Deus é maior do que a nossa e temos de estar abertos a um caminho de vida 

diferente daquele que tínhamos previsto.  É uma das formas que Deus tem de nos ensinar, de nos alimentar com 

sabedoria para procurarmos outro rumo.   
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ORAÇÃO COLETA 
 

Deus todo-poderoso e eterno, a quem o Espírito Santo nos ensina a chamar confiadamente nosso Pai, fazei 
crescer o espírito filial em nossos corações para merecermos entrar um dia na posse da herança prometida.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. 
 
 
 
LEITURA I 1 Reis 19, 4-8 
 

Leitura do Primeiro Livro dos Reis 
Naqueles dias, Elias entrou no deserto e andou o dia inteiro. Depois sentou-se debaixo de um junípero e, 
desejando a morte, exclamou: «Já basta, Senhor. Tirai-me a vida, porque não sou melhor que meus pais». 
Deitou-se por terra e adormeceu à sombra do junípero. Nisto, um Anjo tocou-lhe e disse: «Levanta-te e come». 
Ele olhou e viu à sua cabeceira um pão cozido sobre pedras quentes e uma bilha de água. Comeu e bebeu e 
tornou a deitar-se. O Anjo do Senhor veio segunda vez, tocou-lhe e disse: «Levanta-te e come, porque ainda 
tens um longo caminho a percorrer». Elias levantou-se, comeu e bebeu. Depois, fortalecido com aquele 
alimento, caminhou durante quarenta dias e quarenta noites até ao monte de Deus, Horeb.  Palavra do Senhor. 
 
 
 
SALMO RESPONSORIAL Salmo 33 (34) 
 

Refrão:  Saboreai e vede como o Senhor é bom. 
 

A toda a hora bendirei o Senhor, o seu louvor estará sempre na minha boca. 
A minha alma gloria-se no Senhor: escutem e alegrem-se os humildes. 
 

Enaltecei comigo o Senhor e exaltemos juntos o seu nome. 
Procurei o Senhor e Ele atendeu-me, libertou-me de toda a ansiedade. 
 

Voltai-vos para Ele e ficareis radiantes, o vosso rosto não se cobrirá de vergonha. 
Este pobre clamou e o Senhor o ouviu, salvou-o de todas as angústias. 
 

O Anjo do Senhor protege os que O temem e defende-os dos perigos. 
Saboreai e vede como o Senhor é bom: feliz o homem que n’Ele se refugia. 
 
 
 
LEITURA II Ef 4, 30 – 5, 2 
 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 
Irmãos: Não contristeis o Espírito Santo de Deus, que vos assinalou para o dia da redenção. Seja eliminado do 
meio de vós tudo o que é azedume, irritação, cólera, insulto, maledicência e toda a espécie de maldade. Sede 
bondosos e compassivos uns para com os outros e perdoai-vos mutuamente, como Deus também vos perdoou 
em Cristo. Sede imitadores de Deus, como filhos muito amados. Caminhai na caridade, a exemplo de Cristo, 
que nos amou e Se entregou por nós, oferecendo-Se como vítima agradável a Deus.  Palavra do Senhor. 
 
 
 
 



ALELUIA Jo 6, 51 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Eu sou o pão vivo que desceu do Céu, diz o Senhor; 
Quem comer deste pão viverá eternamente. 
 
 
 
EVANGELHO Jo 6, 41-51 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, os judeus murmuravam de Jesus, por Ele ter dito: «Eu sou o pão que desceu do Céu». E 
diziam: «Não é Ele Jesus, o filho de José? Não conhecemos o seu pai e a sua mãe? Como é que Ele diz agora: 
‘Eu desci do Céu’?». Jesus respondeu-lhes: «Não murmureis entre vós. Ninguém pode vir a Mim, se o Pai, 
que Me enviou, não o trouxer; e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia. Está escrito no livro dos Profetas: ‘Serão 
todos instruídos por Deus’. Todo aquele que ouve o Pai e recebe o seu ensino vem a Mim. Não porque alguém 
tenha visto o Pai; só Aquele que vem de junto de Deus viu o Pai. Em verdade, em verdade vos digo: Quem 
acredita tem a vida eterna. Eu sou o pão da vida. No deserto, os vossos pais comeram o maná e morreram. 
Mas este pão é o que desce do Céu, para que não morra quem dele comer. Eu sou o pão vivo que desceu do 
Céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que Eu hei de dar é a minha carne, que Eu darei pela 
vida do mundo».  Palavra da salvação. 
 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
Aceitai benignamente, Senhor, os dons que Vós mesmo concedestes à vossa Igreja e transformai-os, com o 
vosso poder, em sacramento da nossa salvação.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
 
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Nós Vos pedimos, Senhor, que a comunhão nos vossos sacramentos nos salve e nos confirme na luz da vossa 
verdade.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
 
 
 
Nota Histórica - Martirológio 
 

Santa Clara, virgem – Domingo - 11 de Agosto 
Clara nasceu em Assis, no ano 1193. Imitando o exemplo do seu concidadão Francisco, seguiu o caminho da pobreza 
e fundou a Ordem monástica das Clarissas. A sua vida foi de grande austeridade, mas rica em obras de caridade e de 
piedade. Foi buscar à sua fé eucarística uma força extraordinária que a tornou destemida, mesmo perante as invasões 
dos sarracenos, em 1230. Morreu no dia 11 de agosto de 1253. 
 

Assunção da Virgem Santa Maria - Solenidade – Quinta-feira - 15 de Agosto 
A Assunção da Virgem santa Maria, Mãe de Deus e nosso Senhor Jesus Cristo, celebra a sua elevação em corpo e alma 
à glória do céu. A Dormição e a Assunção da Virgem Maria, no Oriente e no Ocidente, são das mais antigas festas 
marianas. Esta verdade de fé, recebida da tradição da Igreja, foi solenemente definida pelo papa Pio XII, em 1950. 
 

Santa Beatriz da Silva, virgem – Sábado - 17 de Agosto 
Beatriz da Silva nasceu em Campo Maior, vila de Portugal, por volta de 1426. Passou à corte de Castela, em 1447, 
como dama de honor da sua parenta, a infanta Isabel de Portugal. Para se dedicar a uma vida cristã mais perfeita, 
retirou‑se da corte para o convento da Ordem de são Domingos, em Toledo, onde permaneceu mais de 30 anos. Em 
1484 fundou o Instituto que, mais tarde, tomou o título da Imaculada Conceição da Virgem Maria, ou concepcionistas. 
Pouco depois de fazer a profissão religiosa, faleceu com fama de santidade, no ano de 1492. 



 

 

 

 

 

 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 18 de Agosto, 2024 

 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
 

4/08/24 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

11/08/24 Gilberto Oliveira e Família* Edmundo Faria e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 

18/08/24 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 

25/08/24 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luis Barroso e Família* António Pacheco e Família* 
 

Ministros da Comunhão: Ana Maria Medeiros Jose Benevides Antonio Chibante Isabel Almeida 

Leitores: Michael Chibante Sandra Bolarinho Ofertório: 

Jose Benevides e Família Coletores: Jose Benevides Jose Mendonça 

 
Caros Irmãos Católicos, 
 

O Papa Francisco exortou os líderes da inteligência artificial a "proteger a dignidade humana nesta nova era das 

máquinas".  Numa mensagem dirigida a uma Conferência sobre Ética da IA em Hiroshima, Japão, com líderes da 

Microsoft, IBM, Cisco, Nações Unidas, representantes de todas as principais religiões do mundo e mais de 150 

participantes de 13 países, o Papa sublinhou que a inteligência artificial tem implicações para o futuro da guerra e da 

paz no nosso mundo.  O Papa apelou à proibição dos sistemas de armas autónomas letais, uma classe de armas que 

utiliza algoritmos informáticos para apontar e utilizar armas de forma independente, sem controlo humano manual do 

sistema.  Francisco disse: "Nenhuma máquina deveria escolher tirar a vida de um ser humano".  Francisco sublinhou 

a importância simbólica de discutir a ética da IA no local do bombardeamento atómico em Hiroshima, um local que 

serve para recordar as consequências que podem advir do avanço da tecnologia sem considerar todas as implicações.  
 

E acrescentou: "É fundamental que, unidos como irmãos e irmãs, recordemos ao mundo que, à luz da tragédia que 

são os conflitos armados, é urgente reconsiderar o desenvolvimento e a utilização de dispositivos como as chamadas 

"armas autónomas letais" e, em última análise, proibir a sua utilização.  Isto começa com um compromisso efetivo e 

concreto para introduzir um controlo humano cada vez maior e adequado". 
 

O Vaticano tem estado fortemente envolvido na discussão sobre a ética da inteligência artificial, organizando debates 

de alto nível com cientistas e executivos de tecnologia sobre a ética da inteligência artificial desde 2016.  
 

Tenha um fim de semana descansado e uma semana abençoada! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa:   Catedral de Santa Teresa – 11 de Agosto, 2024 

• José Cunha 

• Gabriel Rego Pontes 

• Margarida Cabral Pereira 

• José Augusto Da Mota 

Jesus convida os seus ouvintes a acreditarem na Sua Palavra a acreditarem n’Ele que é vida. É natural o 

espanto gerado entre a multidão. Se somente Deus tem palavras de vida eterna, como pode o Filho de 

Maria e José dizer que Ele próprio é o pão da vida? As palavras de Jesus são um apelo à fé e são também 

o anúncio da Eucaristia – sacramento em que Ele nos dá como Pão da vida o Seu próprio Corpo. 


